
Incentivo para tecnologia pode aumentar - 
PEDRO LUIZ RODRIGUES 

BRASÍLIA — O governo deci-
diu reexaminar o corte de 50% 
nos incentivos fiscais para õs in-
vestimentos do setor privado eni 
projetos 'de inovação tecnológi-
ca. O corte integrava o pacote fis-
cal anunciado no fim do ano 
passado. A decisão foi anuncia-
da anteontem ao ministro da 
Ciência e Tecnologia, José Israel 
Vargas, pelo próprio presidente 
da República, Fernando Henri-
que Cardoso. 

Segundo uni assessor do Mi-
nistério da Ciência e Tecnologia, 
o presidente teria ficado sensibi-
lizado com os argumentos que 
lhe foram apresentados pelo mi-
nistro anteontem. Os dados 

apresentados por Vargas ao pre-
sidente mostram que o setor pri-, 
vado, apostando na política de: 
incentivos, já teria assinado cer-
ca de 200 contratos de pesquisa 
de novos produtos e tecnologias' 
com universidades e centros de 
pesquisa. Segundo o assessor, o' 
ministro indicou que essa movi-
mentação envolvia R$ 2 bilhões. 

O pacote fiscal reduziu de 8%. 
para 4% o teto para dedução no 
Imposto de Renda líquido devi-: 
do dos gastos efetivados em pes-
guisa, e desenvolvimentos nas .  
empresas. Segundo o Ministério 
da Ciência e Tecnologia, a eco-, 
nomia que esse corte proporcio-
naria ao Tesouro este ano equi-
valeria a apenas 0,2% da arre-
cadação fiscal total. 
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ivida federal em títulos cresceu 60% em dezembro 
Aumento foi provocado, 

'Principalmente, pela 
transferência dos débitos 

dos Estados' 
LU AIKO OTTA 

RASÍLIA — A dívida mobi- 
liária (em títulos) do Tesou- 
ro Nacional cresceu 60% em 

&Ombro e chegou a R$ 225 
de acordo com dados que 

dèVèrão ser divulgados na próxima 
semana. Em novembro, a dívida es-
tava em R$ 140 bilhões. O principal 

• 
 

responsável por esse aumento é o 
acordo de refinanciamento da dívi-
da...Mobiliária de. São Paulo, que 
exigiu a emissão dè papéis federais 
nOI:Valor de R$ 59 bilhões: Em ja-

- néli'0, foram emitidos os títulos pa-
rã: réfinanciar as dívidas do Ceará e 
Ba_ hia 

A dívida deve continuar crescen-
do ; -èm fevereiro, pois outros Esta- 

, 

dos já assinaram contrato com o 
governo federal e só aguardam au-
torização do Senado para fazer a 
rolagem. Até ontem, eram Mato 
Grosso, Rio Grande do Norte, Sergi-
pe, Pernambuco, Piauí, Paraíba e 
Maranhão. 

O governo espera emitir no má-
ximo R$ 103 bilhões para refinan-
ciar as dívidas e reestruturar o sis-
tema financeiro dos Estados. Esse 
é o valor da suplementação do Or-
çamento de 97 solicitada no fim do 
ano ao Congresso. Essa verba de-
verá acomodar todas as negocia-
ções com os Estados. 

Embora o valor seja elevado, te-
rá efeito nulo sobre o cálculo da dí-
vida líquida do setor público (que 
considera governo federal, Esta-
dos, municípios e estatais). Na 
prática, toda a operação significa a 
simples transferência das dívidas 
da esfera estadual para a federal, 
em condições de prazo e remune-
ração mais favoráveis. A expectati- 

va do governo é que, este ano, os 
Estados melhorem suas contas, 
pela redução dos gastos com juros 
e porque, para obter o refinancia-
mento do Tesouro, se compromete-
ram com progra-
mas de ajuste fiscal 
que prevêem au-
mento da receita e 
redução das despe-
sas. 

Em 97, as espe-
ranças de cumprir 
as metas já esta-
vam sepultadas em 
novembro, por cau-
sa do mau desem- 
penho da Previdência A impossibi-
lidade de atingir um superávit pri-
mário (receitas menos despesas, 
sem contar gastos com juros) de 
0,8% do Produto Interno Bruto 
(PIB) nas contas do governo já ha-
via sido admitida no mês passado 
pelo secretário do Tesouro Nacio-
nal, Eduardo Guimarães. 

A meta do governo era obter um 
superávit primário de 1,5% do PIB 
para o conjunto do setor público, 
sendo destes 0,8% do PIB no gover-
no federal. Tesouro obteria 0,5% — 

na verdade, foi o 
único a cumprir o 
esperado, fechando 

TAT IVA É 	as contas com su- 
perávit de 0,7%. Es- 

TADOS • 	se bom resultado 
foi possível porque 

OREM • 	a Receita bateu re- 
corde de arrecada- 

ONTAS 	ção em dezembro. 
O principal res- 

ponsável pelo mau 
'resultado das contas do governo, a 
Previdência, registrou déficit de R$ 
2,5 bilhões, apesar do repasse pelo 
Tesouro de R$ 5 bilhões em títulos 
em dezembro. Segundo o ministro 
Reinhold Stephanes, poderá supe-
rar os R$ 5 bilhões em 98, caso não 
seja aprovada a reforma da Previ-
dência Social. 
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